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PROJETO 

N , o l. G-18-A 1952 

Institui o sêlo comemorativo do 150.° aniversano do Dr. José Martins 
da Cruz Je bim, ocorrido na cidade de Rio Pardo, Estado do Rio 
Grande do Sul; tendo parecer favorável da Comissão de Educação 
e Cultura e parecer, com substÜlI~ivo, dª-. Comissão de Finanças c. .... ~. -<-L_( 
~ 2...-~ I I ~ "" ~. t..:::.L. <.... v-............ ;-

PROJETO N.o 1.648-52 A QUE SE Na impossibilidade de transcrever 
REFEREM OS PARECERES ou, sequer, resumir o estudo do dire-t 

O Congresso Nacional decreta: 
ArtIgo L" - Institui-se um sêlo co­

memorativo do 1500 • aniversário do 
nascimen t ,), na cidade de Rio f'a:-co, 
Rio Grande do Sul, a 26 de fevereiro 
de 1802, do Dl'. José Martins da CruíI 
Jobim, o precursor da Medicina PÚ­
blica no Brasil. 

Artigo 2. o - Esta lei entrará em 
vigor na data da sua publicação. 

Artigo 3. o - Revogam-se as dis­
po~ições em contrário. 

Justificação 

No Anuário do Museu Imperial cor­
res)Jor:dente a 1945, publica o Dl'. AI-­
cindo Sodre, diretor do estabelecimen­
to, um interessante estudo intitnl?do 
"Um médico da Monarquia". Refere­
se a José Martins da Cruz Jobim, na,,­
cido a 26 de fevereiro de 1802 na cida­
de de' '~io ?ardo. Rio G;'anC:e do Sul 

• e formado em Paris. "Foi um grandE 
médiro da Monarquia - diz o Autor 
- e a sua relevante atividade se deu 
no campo da medicina ;Jública, sendo 

_ êle o principal fator da::; maiores ini-
• ciati\'as j) seu tempo - o iníclü do 

Srguncio Reinado, - quando tudo ain ­
da estava por fazer, no terreno d~ 
medicina oficial". 

Além de grande médico, fol ) olítico 
eminente: deputado, senador e conse­
lheiro do Império, 

tor do Museu Imperial, limitamo-nos a 
referir os elementos mais importa:ltes . 
da biografia de José Martins da Cruz .. 
Jobim, por si sós bastantes a justifi­
car a homenagem proposta. 

Os ~eus primeiros estudos foram fei­
tos no Seminário de São José, do Rio 
de Janeiro, educandário fundado pelo 
Bispo Guadalupe. sob os auspicios de 
Dom João V. Em 1823 acha-se Jobim 
em Paris. matriculado na Faculci8de 
Qt" Me,L ".la. Em 1828 recebe:) ;;'311 
de bachnrel em ciências l1atUi'~i;; e 
doutor em medicinA, A sua tese inau­
gurai foi "Disserta tion ;ur le Vacci))", 
que já indicava a tendência do seu 
es'>;ritc para a medicina oública. Re­
gressando ao Brasil, funda. com mais 
quatro médicos. a 28 de maio de 1829. 
a Sociedade de Medicma ao Rio de 
.Tal'eiro. depois Academia Imperial d,' 
[vleJiC'ina e. Dor fim. Academia' Nacio­
n"!l d.e Medicina. Foi pr,?sidente da 
Sor~edade e diretor da RS1Jista Médic,) 
Flii:ninense . 

Durante trintll anos foi médico do 
Hos.pit21 da Misericórdia, cujas defi­
ci.êr!cias denunciava. Ali colheu eie­
mentos para trabalhos de valor. Os 
lucroi' eram, ao tempo. recolhidos ao 
mesmo Hospital. Foram os apelos e 
protestos de Cruz Jobim, que levaram, 
fi'lalmcnt' à fU:ldação do HJ~: __ :10 
Dom Pe _L'o n. do qual foi p;'in-eiro 

médico. 
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Existia no Rio de Janeiro a Acade­
rda Médito-Cirúrgica, criada por ato 
de Dom JOão VI a 18 de fevereiro de 
1808. Reformada por decreto de Dom 
Pedro I, ;, 9 de setembro de 1826. per­
manência, todavia, de âmbito aca­
nhado, mais destinada a formar cirur­
giões, que a outra cousa. Cruz Jobim 
apresentou o seu "Plano de Organiza­
ção das Escolas de Medicina do Rio 
de Janeiro E' Bahia" que, len:nente 
modificado, mereceu aprovação legis­
lativa e se transformou no decTeto de 
3 de outubro de 1832. Defendendo tf:;­
se sobre Hidrofobia 
deira de Medicina Legal. Em 1842 
assume a direção da Escola de Medi­
cina do Rio de Janeiro e durante 30 
anos, até 1872, parmanece no cargo . 

Fez parte de J;1umerosas comissões 
comtituídas oficialmente para examI­
nar e pro por providências de higiêne 
pública , Sustenta a necessidade de 
médicos especializados para procede­
rem aos c-erpos de delito. Foi médico 
d'o Imperador, por nomeação de Jose 
-Bonifácio. Foi re,lator das Comissões 
de salubridade da Câmara Municipal 
da Côrte. No tratado de Castellanl. 
Lgura ,;OIJJO dos primeiros a diagnos-

'" ticar a opilação, por êle denominada 
., hipohemia tropical. 

Não se limitou, porém, à esfera da 
• sua profissão, a atividade de Cruz 

Jobim. F'ez parte ' da famosa Sociedft. 
de A uxiliadora da Indústria Nacional 
constituída pelos homens mais notá~ 
veis da i'púca e à qual se deve E'utre 

-outras Iniciativas, a fundação do Ins­
tituto HistóriC'O e Geográfico Brasilei­
ro. Foi membro dêste Instituto da 
Academia de Ciências de Lisboa' da 
Real Academia de Nápoles, das s~cie­
dades científicas de Roma, Paris Lillc 
e ' Hamburgo. Foi agraciado com as co­
mendas brasileiras de Cristo e da Rosa 
e com a imperial russa de São Esta­
J1!síau, 

Faleceu aos 76 anos de idade. 
Sala das Sessões da Câmara dos 

Deputados, em 11 de fevereiro de 195') 
- Raul Pilla. - Coelho de Souza. ~. 

PARECER DA COMISSAO -.DE EDU-
CAÇA0 E CULTURA 

~ Comissão de Educação e Cultura 
opma pela aprovação do Projeto nU 
1.648- 52, que autoriza o Poder Exe. 
cutivo a emitir um f'ê!o c::memorativo 
do 150.° aniversário do nascimento do 
Dr. José Martins da Cruz Jobim. 

Oe elevados méritos do saudoso pa­
tricia justificam plenamente a home­
nagem traduzida na proposição dos 

nobres Deputados Raul Pilla e Coe­
mo de Sousa. 

8ala "Carlos Peix2to Filho" 19 de 
fevereiro de 1952. - Eurico de AgUtar 
Sales, Presidente. - Carlos Valdemar. 
- Coelho de Souza. - Pinheiro Cha- · 
gas - Nestor Jost. - Joel Presídio. 
- Antônio Peixoto. - otavio Lobo. -
Alcides Carneiro - A,dail Barreto. 

.' 

• 

PARECER DA COMISSAO D~ 
FINANÇAS G 

RELATÓRIO ~ 1" 
1. O ilustre deputado Raul P' I ê 

propõe, no projeto n.o 1.648- 2, que ... . /' 
institua um sêlo comemorati o do 150,° V 
aniversário do nasCimento, na cidade .., 
de Rio Pardo, Rio Grande do Sul, ,a 
26 de fevereiro de 1802, do Dl'. José 
lY.Iartins da Cruz Jobim o' precursor ' 
da medicma pública no 'Brasil. 

2. Justificando a ~ua proposição, 
ebclarece o nobre parlamentar que o 
Dl'. Cruz Jobim, além de médico. foi 
tambem deputado. senador e conse-
lheiro do Império. Fez os primeiros 
estudos no Seminário de São José. 
nesta Capital, passando a estudar em 
Paris a partir de 1823. matriculado na 
Faculdade de Medicina. Recebeu, em 
1828, por essa mesma Escola o gráo 
de bacharel em ciências naturais e 
doutor em medicina. Chegando ao 
Brasil funda, com outros companhei-
ros, a' 28 de maio de 1929, a Sociedade 
de Medicina do Rio de Janeiro que 
se chamou, posteriormente, Academia 
Imperial de Medicina e hoje é a Fa-
culdade Nacional de Medicina . Tor-
nou -se médico do Imperador por :10-

' meação de José Bonifácio e teve a 
sua vida dedicada á medicina pública . • 
como presidente da Sociedade de Me­
dicina, diretor da Revista Médica Flu­
minense, médico do Hospital da Mi­
sericórdia, durante 30 anos, primeiro 
médico do Hospício don Pedro lI. fun­
dado por iniciativa sua, autor do "PIa-
no de Organisação das Escolas de 
Medicina do Rio de Janeiro e Bahia , 
C!ue se transformou no decreto de 3 
de outubro de 1832, diretor da Escola 
de Medicina do Rio de Janairo de . 
1842 a 1872, membro de inumeras co- • • 
missões de estudos sôbre higiene pü· 
blica, fez parte da Sociedade Auxilia-
dora da Indústria Nacional, do Insti-
tuto Histórico e Geogr;fico Brasileiro, 11 

da Academia de Ciências de Lisbôo. • 
da Real Academia de Nápoles, de so-
ciedades científicas de Roma, Paris, 
Lile e Hamburgo e foi agraciado com 
as comendas brasileiras de Cristo e 
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d:l Ro'a e com a imperial russa de 
S~o E,tani&lau. 

3 E' fora ele clúvi(;a a justiça da 
11nm' nahe~n que objeti·ta o projeto. 

PARE;CER 

Re: 'll1hecel:do, como reconhecemos a 
ju"r 1. ela hon~ena~em e o elpvad::J 
mé:'Jto (.0 .c r. Cruz Jobim. fazcmo~. 
1'01'::1:1, ,;un- reparo, ao rrojcto tal 
cc :1'0 ,. [,C:1". redigida. vez que n 
eDi--.- o (:1' SElos p[)~tais pode sei' feJ­
ta ;. "'pendel' êc de leis especiaIs. 

H.. no· D, partamento dos CorrelO' 
e T"'lé~Taros. Ministerio da Viação, 
uma Cl\mIS~ão especial, com a atri­
bu!ç :) t pecífica de estudar os mo­
tiros cOl :,el~~o!'ativos e ~ôbre eles dpi-
11:11' r 1Ím d~ que fj'1urcrn nas emis,;ões 
futuras E' (iesnecess:i1'ia uma leI e~­
prci:lJ pf'nl que o Ministério da Via­
çco ,]: tcl'm ,ne Ema h JIl1enagem ::C!!10 
a que, 'i1 o jU3taJ:nen te. se visa 11,) pro­
jet'J Eml)nl'R seja certo quI' pode dl':­
xar ('e promov:r a homenagem. qUtl 
P' r .:!lta de miciativa. lembete ou 
austllch de conhecimento da VIda his­
tóric~, do l,omenageado, quer plli :m­
pr ,,,1 :~id.:tae materia! no momento. 

Ja entendeu esta Comissão, ~m cu~o 
sllneE1"ute, que o Congresso, nun. 
gesto de quem se associa á 110m"na· 
gem, poderá acolher a idéi:1 ' incl1-
cá-la ao Exe,'utivo em forma de '1U­
to:·isação. 

Ne, tas c·ondições. aceitando il. ' pro­
pC'ilção. opinamos pela aprovação d(' 
!'cgui 11 te 

SUBSTITUTiVO 

Autorisa o Pocler EXeCllUi'O a 
I'.mitir. pelo Ministéi'io da ~Tiat ri') 

e Obras públicas. Deparl/l1l1f'itO 
dos Correios e Telégrafos. ·,ê/o ('r)­

memoralil'O do 150 o anilWr~(/'''o 
do Dr Jo e 11artíns da Cr'~z I -
bim. 

O Cc::gresso Nacional decreta' 
Art. 1 o E o Peder Executivo auW­

rJ!"ado a emItir pelO Mimstt'n' na 
Viação e Obras puhlicas. Dfpartamc; . 
to Nacional dos Correios e 'Teleqr:.' to~, 
sêlo cOIJlemorativo do 150.' anin~:~. !O 

d·) J1rtscimento. I1d CIdade de RIO P ,f-

do. RIO Um. uie <ll' ::'1/1. a 26 ue \ 
I e'ro de 181);1 dn Dl Jose jYlarti!,~ \1H 
Cruz JobIm, o pl'ccur!;or ,1<~ medi "'1<1 

pllLlica lJO Brasil 
Art 2 E~ta ,ei entnlJ'a em vi ;cr 

na dat.l de ,ua puo:icação, l'evog;'\!" 
u, dl~pG"içÕt'~ em contrário 

S::tla "Antollio Carlos' em 19 J.! 
fevereiro de 1952. - João Agrip i llú 

Relator. 

p,',nECER D.\ co;,nssÃo 

A Comis~ão ele Fmanças, nos t.'I­
mo& do parecer do ('elator. opina 1l,~Ja 
·'.prrwac:'>,o do sub~titutivo constl"ILC 
dês~:, p0 recer 

Sala "Antômo Carlos", em 20 de 
fevereiro de 1952. - Israel Pinheiro, 
Presidente. - Jolío Agripino, Relator. 
- 11ntonio Felicict1:o. _ Clovis P~.o­
tema. - Alvaro Castelo. - MawJPI 
Novais. - Jorge Jabour. - Wanderl'v 
Júnior. - Dario de Barros. - Lamof­
Ta Bittencourt. 

-_._-----
Depirtamenfci!1c Imprensa N~cional - Rio de Janeiro - Ilrasil - 1932 



• , • , 

, 
CÂMARA DOS DEPUTADOS , 

r 

• 

(7. ~ c • ./ -4 ~ Co" . \ F / '7. ~ .$" ~ 
.. / C. I/~~./c - , 

• 

~.~ • ..1""2 

#!' a~ j... '<-v 

____ ~. 2Al 

J~" ~ r I ' 

_____ ;-;/. .1..a. j' 

I 
f- r- -:> +~; ~ ~ 

• 

• 
• 

~/- /l.:~g 



,,~ 1 ~ .c.c.hi ~ 

~ p...:.C ...... ' /! . .1,J'~ 

. ~Q.~J 

I 

• 
. ' 

• 

e ~ 

• 
I 

.. 
• 

• 

• 

L. •• r-
- Á.' 

MARA DOS DSPUTADOS 
t 3. r.J-

, 

N.O 1.648 1952 
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V Institui o sêlo comemorativo do i50.0 aniversarIo do Dr . José Martins 
da Cruz Jobin, ocorrido na cidade de Rio Pardo, Estado do Rio 

~~~~: ~~ ~u~~ .:, t. ~,t:(_~~~"-L ~ 

• 

tf.:J.b ... ~ ~ ~~. ',. (Do Sr. Raul Pila) I 
~ 

o Congresso Nacional 4ecreta: 
Artigo LO - Institui-se um sêlo co­

memorativo do 1500 • aniversário do 
nascimento, na cidade de Rio Pardo, 
Rio Grande do Sul, a 26 de fevereiro 
de 1802, do Di- . 'José Martins da Cruz 
JOQim, o precmrsor da Mediéina PÚ-
blica no Brasil. , 

Artigo 2. o - Esta lei entrará em 
vigor na data da sua publicação. 

Artigo ;3. o - Revogam-se as dis­
posições em cont rário. 

Justif icação 

No Anuário do Museu Imperial cor­
respondente a 1945, publica o Dr. Al­
cindo Sodré, diretor do estabelecimen­
to, um interessante estudo intitulado 
"Um médico da Monarquia". Refere­
se a José Martins da Cruz Jobim nas­
-cido a 26 de fevereiro de 1802 na' cida­
de de Rio Pardo, Rio Grande do Sul 
e formado em Paris. "Foi um grande 
médico da Monarquia - diz o Autor 
- e a sua relevante atividade se deu 
no camp9 da medicina pública, sendo 
êle o principal fator das maiores ini­
ciativas do seu tempo - o inicio do 
Segundo Reinado, - quandó tudo ain­
da estava por fazer, ntl terreno da . 
medicina oficial". 

Além de grande médico, foi politico 
eminente: deputado, senador e conse­
lheiro do !mpério. 

Na impossibilidade de transcrever 
ou, sequer, resumir o estudo do dire­
tor do Museu Imperial, limitamo-nos a 
referir os elementos mais importantes 
da biografia de José Martins da Cruz 
Jobim, por si sós ba~antes a justifi-

, car a homenagem proposta. 
Os seus primeiros' estudos foram fei­

tos no Seminário de São José, do Rio 
de Janeiro, educandário fundado pelo 
Bispo· Guadalupe, sob os auspicios de 
Dom João V. Em 1823 acha-se Jobim 
em Paris, matriculado na Faculdade 
de Medicina. Em 1828 recebe o grau 
de bacharel em ciências naturais e 
doutor em medicina. A sua tese inau­
gural foi "Dissertation sur le Vaccin". 
que já indicava a tendência do seu 
espírito para a medicina pública. Re­
gressando ao Brasil, funda, com mais 
quatro médicos, a 28 de maio de 1829, 
a Sociedáde de Medicina do Rio de 
Janeiro, depois Academia Imperial de 
Medicina e, por fim, Academia Nacio­
nal de Medicina. Foi presidente da 
Sociedade e diretor da Revista Médica 
Fluminense. 

Durante trinta anos foi médico do 
Hospital da ,Misericórdia, cujas defi­
ciências denunciava. Ali colheu ele­
mentos para trabalhos de valor. Os 
lucros eram, ao tempo. recolhidos ao 
mesmo Hospital. Foram os apelos e 
protestos de Cruz Jobim, que levaram, , 
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finalmente, à fundação 
Dom Ped:'o II, do qual 
médico. 

do Hospici0 . do Imperf:o,dbr, por nomeação de José 
foi ·primeiro.... Bonifácio: Foi rel;:lto.r das Com~~es 

, de salubrIdade 'da Camara Muruclpal 
Existia no Rio de Janeiro a Acade­

mia Médico-Cirúrgica, criada por ato 
de Dom João VI a 18 de fevereiro de 
1808. Reformada por decreto de Dom 
Pedro I, ,> 9 de setembro de 1826, per­
manência, todavia, de âmbito aca­
nhado, mais destinada a formar cirur­
gió,*" que a outra cousa. Cruz ~óbim 
apresentou o seu "Plano de Organiza­
ção das Escolas de Medicina do Rio 
de Janeiro e ,Bahia" que, levemente 
modificado, méreceu aprovaçli.o legis­
lativa e se transformou no decreto de 
3 de outubro de 1832. Defendendo te-
se sobre Hidrofobia . \ 
deira de Medicina Legal. Em 1342 
assume a direção da Escola de Medi­
cina do Rio de Janeiro e durante 30 
anos, até 1872, p;:trmanece no cargo. 

Fez parte de . numeros8.ll con).illsÕe& 
constituídas ofiéialmente para exami­
nar e propor providências de higiêne 
pública. Süstenta a necessidade de 
médicos especializados para procede-

, rem aos c"Orpos p,e delito. Foi médico 

• I 

I , 

da Côrte. No tratado de Castellani, 
" figura como dos pri~eiros a diagnos­

ticar a opflação, por êle. denominada 
. hipohEfmia ,tropical . . 

• '.' I 

Não se limitou, porém, à esfera da 
sua profissão, a atividade de Cruz 
Jobim. Fez parte da famosa Socieda­
de Auxiliadora da Indústria Nacional, 

' constituída pelos homens mais notá­
veis da época e à qual se deve, entre 
outras iniciativas, a fundação do Ins- ' 

, tituto Histórico e Geográfico Brasilei­
ro. · Foi membro dêste Instituto, da 
Academia de Ciências de Lisboa, ' da 
Real Acade,mia de Nápoles, das sdcle-

c,: ditdes cientüicas de Roma, Paris, Lillc 
e Hamburgo, Foi agraciado com l!s co­
mendas brasileirflS de Cristo E) da '"Rosa. 
e cOln ·-o. imperial russa I de São' Esta~ 
nisl.;l.~. t ' • I ' 

Faleceu, aos 76 ltnos' de idade. 
Sala das ' Se~sões da Câmara dos 

, ,Deputados, em II de fevereiro de 1952. 
- Raul PilZa. - Coelho de Souza. 

.. 

Departamento de I mprensa Nacional - "' Riõ"de Janeiro B~asil - 1952 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Ex.mo Sr. Presidente da Com/ssão de .. ,. ... tf!~t.i{; ... -e ..... {J-
;' 

.. ... ...... ~.~ . ..... .. .... .... .. .... .... .... . ... .. ... ..... .. ..... .... .. .. .. .... .... ...... .... ..... ... .. ............. ... .. .. ..... .... ........... .. 

EM URGÊNCIA 

• Levo ao conhecimento de V. Ex.a que, em sessão de hoje, foi 

aprovado requerimento de urgência, . para o projeto n.o .... . /...&. .~P... .... 
de' 19 ... ~-?:, que se dcha e~ curso nessa Comissão. 

• 

Sala' das Sessões, 

.. ~ t' .. 
" . ...:. Ii~' 

~. 

~ . ' t ,. . 
. ' 

. /6- I'f . em .... . ..... . de .. .. /.~ . .v.~ .. .... ... . de 195 ~. 

/' 
ce~ o0t ( 

I,. Secretário 

/ 
/ 



, 

.(}67 

,. 

/ . 

- -

INTEIRADA. ft,Q APCUIV 

~~J-2-/ 19ó~ 

~~ 
/ f de setembro de 1952 

~celent{ssimo ~enhor Deputado Ruy Almeida 

Primeiro Secretário da c~ara dos Deputados 
~------------~ 

I 

CAM ,'\R ,'. OOS D::PUT l\OOS 
DlretJIÍ , d ~H ~'e'v; ç·:) I eg"'tel"_ ........... 

..ç, SET 19 1952 ... 

PRO 'f ü::.,~, :"t:.RA I 
N.o . __ .. ~..:. ,.~~ _ • 

A 

Tenho a honra de comunicar a Vossa scelencia, para 
.. 

A que se digne levar ao conhecimento da Camara dos Deputados que, 

nesta data, o Senhor Presidente do Senado Federal, de conformid! 

de com o disposto no art. 70, § 42 , da Constituição Federal,pro-

mulgou a lei do Congresso Nacional, que autoriza o Poder ~ecut! 
, - , vo a emitir, pelo Ministerio da Viaçao e Obras Publicas - Depar-

A , A \ 

tamento dos Correios e Telegrafos - sele comemorativo do 150 2 a- i 
~ . ~ . , , 

niversario de nascimento do Dr. Jose Martins da Cruz JObim,e da 
A , 

qual junto, remeto a Vossa ~celencia um dos autografos. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vos sa ~ce 
A 

lencia os protestos de minha distinta 

JO~/ 

/ 

V 

-
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LEI NQ , de de setembro de 1952 

Autoriza o Poder Executivo a emitir pelo 
Ministério da Viação e Obras Públicas­
Departamento Nacional dos Correios e Te­
légr~fos - sêlo comemorativo do 150Q an1 
versario de nascimento do Dr . Jose Mar­
tins da Cruz Jobim. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta, nos têrmos do 

art. 70, § 4Q, da Constituição Federal, e eu promulgo a se-

guinte lei: 

Art. lQ - ~ o Poder Executivo autorizado a emi 
, 

tir pelo Ministerio da Viação e Obras Pdblicas - Departamen-

to Nacional dos Correios e Telégrafos - sêlo comemorativo do 

150 Q aniversário de nascimento, na cidade de Rio Pardo, Rio 

Grande do Sul, a 26 de fevereiro de 1802, do Dr. José Martins 

da Cruz Jobim, o pr ecursor da medicina pública no 3rasil. 

Art. 2Q - Esta lei entrará em vigor na data 

de sua publi cação, revogad disposições em contrário. 

SENA DO FE tembro de 1952 

LN 
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REDAQio: PllAL 
, 

PROJETO ~]lA 1.648-B-1952 

.' 

, ., 
• 

Redação Final do p~oj.to DA 1.648-A, de 1952, que 
o' , • • 

. , - I _ 

autoriza o p04er ~ecutlYQ a emitir., '· pelo Hinisterio da Viaçao 
# ' .... , 

e Obras Publicas· '- Departamento' d08 Correios e Telegrafos -
A , , 

selo coaemoratiYo do lSOA aniversario de Da8cimento do Dr. Jose 
Martin8 da Cruz Job~ • 

O~ONGRESSO NACIONAL decreta: 

Al't~ lQ. É o Poder Executivo autorizado a emi­

tir pelo Hini8té'l'i~ : da ,.V'iação ·e · 01)';.s PÚblica8 - Departamento 
• , A 

Nacional d08 Correios e ~elegrato. .. selo comemoratiYo do 150Q 

. .. , 
ani ... er-sario 40 .. scimento, na cIdade de Rio Pardo, Rio Grande do 

Sul, a 26 de revereiro de 1802, do DI'. José Mart~s da Cruz 10-
. . , ' 

btm, o· precursor da · .. dIcina publica no Bra8il. 

, . . , 
bt. 2A. . 'Esta lei ent,r~a em ... igor na data de 

.. . .. ~ ~ 

sua publicaç.o, revogada. as dispo.içoe. e. contrario • 
• 

" 

Sala "Ale1Jldo Guanabara", '9 da março da 1952 • 

__ ~ ____ .......... __ ~~ __ ~~, Presidente 

~'-+-l<~êto M 

• 

/OM. 
C ._ 

. , 
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OS DEPUTADOS 

'" Institui o selo 

~ t' ;:J r " Jose _ lar llE" u.?, Cruz Jobi.a , oco:c-

de i\io .?óudo , ~~s tado d o Ri o Gr i3. nde d o 

ar'ê'r;er . . - , 
1 d .-, CO 1J (" " '''0 - e r.J.. I ~ _ .... ) • .,.J • _. (. l 

n J -'-lJ!"-' e _' , ..... ~ __ IJ .'.. .... 'o..:ce cer co 1 
) 

subst· tutivo d8. CO,Ü~:::L 
! } 

--~-" 

Ins titui um sêlo comemorativo do 150º aniversári 

na scimento, na cidade do Rio Pardo, Rio Grande do 

Sul, do Dr. ~osé Martins da Cruz Jobim, autor do p ro-,. 

j eto de criação das Faculdades de lifedicina do Rio e da 

Baía, fundador da Academi a Nacional de Medicina~ p rofe 
~ .. 

sor de Medicina ·Legal no Rio, precursor d~ Mediclna Pública 

\ , 

no Br asil, cons elheiro do I mp ério, d.eputado 

, ' 

Artig o lº - Institui-se um ,s,êlo comemora tivo do 150 ' 

aniversário d..o Na_scim~nto " ,na - cidá çie:-do .RiS Pa r do, ,Rio Gran~ 
lo - P'" < _ •• .. 

, , 

de do Sul, a 26 de fevereiro de 1$02, do Dr. José Martins da 

Cruz ~obimt o precur'so'r da, Medicina blica no Br asil .. 

. rtigo '2~ - "Eá-ta-- . -entr,ar em"vigor na da t a da 

sua publicação. _ . I 

Artigo 3º - Rev'õgam- s e a s Q.~..s:p o siçõe s em contrário. " , 

.~LlO Museu Imperial correspondente a 1945, 

publica o Dr. Alcindo SOdré, diretor do estabelecimento, um 

interes sante es tude intitulado "Um médico da Mona r quia ". Re­

fere- s e a .T0 s é Mar1i n s da Cruz 10bim, na scitdo a 26 ,de' feverei~, 
.n 

de 1802 na cidade do Rio Pardo, Ri(j) ' Grande < doSul e formado 
. .. 
, , 

em Paris. "Fo~ um g r ande méd.:L:oo· · d1t"~0:Úãi-qu.ia - diz o Autor - e 
i, 

a sua relevante a tividade se den ~0 campo da medicina pública, 
. A . • \ 

sendo. ele o principal fat0r das mai0res inic·i a tiva s do seu' 
.~ 

tempo - o início )~0 Segu.nd'ô ' Rerna'd.é;.~~ quando tudo ainda estElv 

va por f a ze:!;, ,.~o.{' ~~rr~no da medicina oficial. " 
.', 

,. .' " .. :'0' '\o 

. , . 

.. ~ . . .. .. ~I . ~ • .... r. •. 

,-
•• 
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, 
Alêm de grande medico, foi pOlítico eminente: de-

putado, senador e conselheiro do Império. • lo • 

Na impossibilidade de transcreve~u, sequer, re sumir 

o estudo do diretor do Museu Imperial, limita~o-nos a referir 

os elementos mais importantes da biografi a de Jos~ IvIartins da 

C.ruz Jobim, por si sós bas tantes a justifica r a homenagem pro-

posta. 

Os seus primeiros estudos foram feitos no Seminário 

de São José, do Rio de Janeiro, educandário funda,do pelo bispo 
. , 

tuadalupe, sob os ausplcios de Dom João V. Em 1823 acha- se Jo-

bim em Paris., matrinlado na Faculdade de Hedicina. Em 1828 

recebe o grau de bacha rel em ciências naturai s e doutor em me-

dici na . A sua tese inaugural foi "Dissertation sur le Vaccin", 

que já indicava a tendência do seu espírito para a medicina 

pública. Regressando ao Brasil, funda , com mai s quatro :Hédicos, 

a 28 de l'.I.aio de 1829, a Sociedade de Hedicina do Rio de Jàneiro, 

depois Academia I mp erial de J.l1edicina e, :;;>or fim, Academia Nacio· 

nal de Medicina . Foi presidente da Sociedade e diretor da Revis 

ta Médica Fluminense; 

Durante trinta anos foi médico do Hospital da Miseri­

córdia, cuj as deficiências denunciava . Ali colheu elementos 

para trabalhos de valor. OS .loucos eram, ao tempo, recolhidos 

ao mesmo Hospital . Foram os apelos e protestos de Cruz Jobim, 

que leva ram,'finalmente, à fundação do Hospício De Pedro lI, 

do qual foi primeiro médico • 

ExiJ)tia no Rio de janeiro a AC 8,demia Uédico -Cirurg1k­

ca , c riada por ato de Dom João VI a 18 de fevereiro de 1808. 

Reformada por decreto de Dom Pedro I, a 9 deSetembro d e 1826, 

permanecia; todavia , de âmbito acanhado, mais destinada a for-

mar cirurgiõe s , que a outra cousa. Cruz Jobim apresentou o 

seu "Plano d~rganiZação das Escolas de lledicina do rtio de Ja­

neiro e Baía" que, levemente modificado, mereceu aprovação le-

gis1ativa e se transformou no decreto de 3 de outubro de 1832. 

Defendendo tese sobre Hidrofobia , o reformador é provido na ca-
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deira de 11edicina Legal . llin 1842 assume a direção da Escola de 

Medicina do Rio de Janeiro e durante 30 anos, até 1872, perma-

nec e no cargo. 

Fez parte de numerosas comis sões cons tituidas oficialmen-

te para examinar e ~ropor prifdências de higiene pública. Susten­

t a a necessidade de médiro s especializados para procederem aos 

corpos de delito . Foi médico 00 Impa_dor, por nom.eação de José 

Bonifácio • Foi relator das Gomis sões de salubridade da Câmara 

Municipal da Côrte. No tratado de Castellani, figura como dos 

primei ro s a diagnosti car a opilação, por êle denominada hipo-

hemia, tropical. 
~ A \ _ 

~ao se limitou, porem, a esfera da sua profissao , a 

atividade de Cruz Job. ,.m. Fez parte da famo sa bociedade Auxilia 

dora da Indú-stria Nacional, constituída pelos homens mais notá-
, , 

vei s da epoca e a,qual se deve , entre outras iniciativas, a 

fundação do Instituto Hist6rico e~eográfiCO Br as ileiro. Foi 

membro dêste Instituto , da Academia de Ciências de Lisboa, da 

Real Academia de Nápole s , das sociedades científicas de Roma, 

Pari s , Lille e Hamburgo. Foi agraciado com as comendas brasilei 

r as deCri s to e da Rosa e com a imperial russa de São Es t anislau 

Faleceu aos 76 anos d~dade. 

Sala das Sessões da Câmara dos Deputados , em 11 de fevereiro 

de 1952 

• 

U te 1<" '" « 
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1CúLt-~ ~ COMISsÃO 

,;;\ 
E CULTURA = 

" , 

A 'Comissão de Educação e eul tura opina pela aprovação 

do Projeto n 2 1.648/52, que àutorlza o Poder Executivo a emitir um , 

A , 

selo comemorativo do 150Q aniversario do nascimento do Dr. 
, 

Jose Mar -
tins da Cruz Jobim • 

, <_ I .. 

. Os elevados méritos do' saudoso pa tr.fcio justificam ple-

... 
namente a homenagem traduzida na proposiçao dos nobres Deputados Raul , 

. Pilla e Coelho de Sousa. 

• 
Sala "Carlos Peixoto Filho" I 19 de fevereiro de 

Presidente ', • , 



• 

',~ 

" 

PROJETO N. ' 1.648/52 

-, 

, stre deputado Raul Pila propõe, no projeto 
'. 

n. 1648/52, que s~ lnst~tua um selo comemorativo do 150.ºaniversário do 

nascimento, na cidade de Rio Pardo, Rio Grande do Sul, a 26 de fevereiro 

de 1802, do dr. José Martins da Cruz Jobim, o precUBsor da medicina pú~ 

ca no' Brasil • 
, 

2. Justificando a sua proposi ção, esclarece o no -

bre parlamantar que o dr. Cruz Jobim, além de médico, foi também deputa­

do, senador e conselheiro 'do Imperio. Fez os primeiros estudos no Semin! 

~ rio da São José, nesta Cap~tal, passando a estudar em Paris 2m a partir 
t.. 

'. " 
rt • 

" 

-,-
o 

, 
., 

'. . 

• 

• 

• 
• 

de 1~23, matricrúlàdo ,na Faculdade de Medicina . Recebeu, em 1828, por es-
, . 

sa mesma Escola o gráo -" de bacharel em ciencias naturais e doutDr em medi . -
cina. Chegand,d ao Brasil, ;funda, com outros companheiros, a 28 de maiode 

1929, a Sociedade de Medío'ina do Rio de Janeiro que. se chamou, posteilo!, 
• "'t'. 

mente , Academia Imperial de Medicina e hoje é a FacUldade Nac ional de 

Medicina. To~nouTse médico do Imperador por nomeação de José Bonifacio e 

teve a sua vida dedicada' á / medicina pública, oomo presidente da Socieda­

de de Medicina, diretor da Revista Médica Fluminense, médico do Hospital 

da Mis·ericordia , durante 30 anos, primeiro medico do Hosp1cio dou Pedro 

lI, fundado por iniciativa sua, aut or do aPlano de Organisação das Esco-
--

las de Medicina do Rio de Janeiro e Ba~iaft , que se transformou no decre-
" 

-to de 3 de outubro de 1832, diretor da Escola de Medicina do Rio de Ja -

neiro de 1842 a 1872
" 

membro de inumeras comissões de estudos sôbre hipi . 

êne pública, fez parte da Sociedade Auxili adora dá Ind~stria N~cional,do , 

Instituto Hist6rico e -Geográfico BrasileirO, da eademia de Ciencias de 

'" Lisboa, da Real Academia . de Nápoles , de socied~des cientificas de Roma, 

PariS , Lile e Hamburgo e foi agraciado com as comendas brasileiras de 

Cristo e da Rosa e com.i . imperial russa de São Estanislau. 

3. , ~ fora de dúvida ~ a justiça da homenagem que 

objetiva o projeto . 
• 
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eo:onhecendo, c,bmo reconhecemos a juStiça da 

'homenagem e o Elevado mérito do :dr. Cruz Jobim, fazemos, porem, alg1IDs 
'. , 

, , 

.. reparos ao projeto, tal como -5e 'acha redigido, vez que a emissão de 
I • 

selos postais pode ser feita i rdependente de leis especi~ 
, -

Ha no Departamento dos Correios e Te1egrafõs, 

Ministério da Viação,. uma ' comissão especial, com a a tribuição espec1f! 

ca de estudar os motivos com&mQrativos e sôbre eles opinar afim de que 

figurem nas emissões futuras j ', ~ desnecessária uma lei especial para cp.e 

o Ministério da Viação determipe uma homenagem, como a que , tão just~ 
. .~ 

mente , se visa no projet·o~ , E1riborâ. seja certo que pode deixar de promo-
" ,,' , ausenclJi 

ver a ..homenagem, quer por fa'lt~ de inicia t i va , lembrete ou ni't'f de c.Q. . ' 

nheciÍnento da vida histórica d~; homenageadol quer por impossibilidade 
, . 

ma terial ~o moménto . , 
Ja entendeu esta Comissão, em caso semelhan­

te, que' o Congresso, num gest6' de quem se associa á homenagem, poderá 
, ' 

acolher a i déia e indicá-la ao ~e~utivo em forma de autorisaçã~ . 

Ne~, tas' condições, aceitando a proposição,opi 

namos pela aprovação do seguinte 

' ) 

SUB~VO 
~Autorisa o Poder Executivo a 

' emi~ir,pelo Ministerio da Via ção e Obras ~ 
,< 

-1i,~a'S " Departamento dos Correios e Te1égrª 
.~ . ' " 

(os,selo comemorativo do 150º aniversário 

·do ' dr. José Marti ns da Cnuz Jobim • 

O CONGRESSO V .... ~UoI decreta: ' 

Art. lº. ~ o Poder mecutivo autorisado a em,! 

t ir pelo Ministerio 
, JAC.lONAL 

da Viação e ', Obras PÚblicas r DepartamentÜ'«àos Correis 
" , ' 

e Telégrafos r selo comemora:~fv9 :, do 150º aniversário do nascimento , na ci 

dade de Rio Pardo, Rio Grande do, S~; a 26 de fever eiro de 1802, do dr. 
.' , .,~. ,o. 

J osé Martins da CruzJobi~, " o,/~~~~~~~s'6r da medicina pública no Brasil . 
,I." -)I;. ~-'~~'"'~ /'.; .' •. 
, " "'." .. ~~.,. 

~., j .. ' ~I ~", W'.~, .'. , 
, '. ",' nl. JioL ";H. 
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Art. 8 2 • Es ta l ei entr~rá em vigor na data de sua 

publ i cação, revogadas as disposições em ontrário. 

Sala Antonio Carlo , de fevereiro de 1952 

__ ~~~~_· ~~~~Relator 

PARECER DA CO 

omissão de Finanças, nos termos do parecer do 

relator, opina pela aprovação do substitutivo const nte dêsse parecer. 

Sala Antonio de 1952 

Pr es i dente ... ~. '. 

, 

ao ____ ~~~~~~~~Relator 

\ 

.. ," , ,'l ... ...... 

, 
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Comissão de Fina,., .. orça'A~pública dos Estados Unidos do Brasil 
o s. o. 

I 
cuu,,,ú 

Câmara dos Deputados 

ASSUNTO: 
( Do 3r. R3ul Pil 1 a) 

Protocolo n.o ... 

a~ I t ' t' ;.. . . " d n ' 'I ...... ..... ns. .... ~.U.l ... Q_ .. s.c.lo ..... :.O:?lCl.:lor.i-J.tivo ... d.o .... l§.O.Q ...... ª.m,.v~.r.s.Ç.;r..~Q .... .o... r .• .... Jo.s.e .... ~ :a.r.tins 

... <:l~l.ç.r.::tl..~ .... J.-º.p.:i.º., .... QÇQ.rr.iqº.mL .. ç.i.d;;,dG .... d~ .... li i .o. .. .PD.r.d.Q, ... ...:.s.t.:~d.Q .. d.o ... aio ... .G.~0mle ..... . 
1" 

do :::;ul , .. Lu ................................( .. .1 ..... 1."'- ~~... ~CA.. .. L-I'--f'-J ... .. ..,v . ..... .....,.... ~ . .Idl. ...... ~ ...•• :=""'~;~~) ••..•••••..... ' •..........•••........ 
DESPACHO: """"'"''V'' .. _ ... ~~ ............................................................................................................... . 

..................... -.- ... --.--... -_._-_._----_._-_ ........... -- .. ---_ ... _-_ ...... .,. ....... em ... Af1. ... de ...... . ~\....õ..II~.P ........................... de 19 .... ~.<-. 

o 1ST R I B U.I ç Ã O 

OI 

• Ao Sr . ........ rJ)~p .. ~.......... .... -- ........•. ............... •.................................................. ~ 
, , . O Presidente da Com' -

z Ao Sr ........... . ..... ...H ................................... ; em ......... J9 .......... . 

O Presidente da Comissão de. 

o Ao Sr ................................................................................. ............................................................................................ , em .......... J9 ........... . 

O Presidente da Comissão de .. 

I- Ao Sr. ...................................................... , em ......... J9 ........... . 

W O Presidente da Comissão de ........ . 

~ Ao Sr ..................................................................................................... . ................................ , em ........... 19 .......... . 

o 
D:: 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr ........................ .......................... .... . ........................................................................ , em ........... 19 ............. . 

O Presidente da Comissão de ............................ . 

# ~Il. Ao Sr ........... H ••• •••••••••• •• 
......................................................... , em ............. 19.. .......... .. 

• O Presidente da Comissão de ........................................................................................................................................................... .. 
• 

Ao Sr ........................ H ............................................................................................................................ , em ......... ..19 ......... .. 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr ....... .. .. ... ............. .. ..... . ................... .... , em ........... 19 .......... .. 

O Presidente da Comissão de 
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Discussão única .......................................................................................................................................................................................................................... . 
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Discussão final ........................................................................................................ ....................................................................................................................................................... . 

Redação fi na!... .............................................................................................................................................................................................................................................. . 
• 

Remessa ao Senado ............ ......................................................................................................................................................................................................................... . 
j 

Emendas do Senado aprovadas em............ .... de .............................................. ... de 19 .................... . 
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; ' , itor"""-"A. 
f. ~ ~ Do ;:.. , - dente da Coml~ de 

.:i-7 Finanças ~'" 
,.'> ' ( A Sua Exce1ênci~ o Senhor pr~,; 

sidenteda Camara. 
, jif" 

OFICIO 
de 18 d 

Senhor Presidente : 

Tenho '" honra de solicitar a V. Exa ., nos termos 

do Art. 151, § 19, do Regimento Interno, se digne ' conceder o ryra­

zo de 48 horas, a fim de que a Comissão de Finanças nossa o.,inar 

sôbre o nrojeto n9 1.648, de 1952, que institui o sê10 comemora-
, 

tivo do 1509 aniversario do Dr.João Martins da Cruz Jo in,oco~ 

do na cidade de iO ,Pardo, Estado do Rio Grande do Sul . 

Aproveito o ensejo nara re.iterar a V. Exa. os 
, 

nrotestos de minha elevada estima e consideração~ 
. ~r 

: 

. ' 

Presidente 

, ' 

-. ....... ' ... - ...... 
~.,. _ ... ., 
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19 de agôsto de 1952 

Excelent!ssimo Senhor Deputado Ruy Almeida C"MARA OOS DEM AOOS 
etcetoria dos Serviço'3 l e9\sla\fftt 

Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 4 SET 8 1952 .... 

PROTOCOLO \!~RAL. 
0Qr:" -t: 

No / M ,~ . ~ .............. -~ .. ~ 

,. 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelencia, 

, ... 

para os devidos fins que, nesta data, foi enviado a sançao do 

Excelent!ssimo Senhor Presidente da República o projeto de lei, 

aprovado pelo Congresso Nacional, que autoriza o Poder Executi -
vo a emitir, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas - De-

-_ A 

partamento dos Correios e Telegrafos - selo comemorativo 00 1502 

aniversário de nascimento do Dr. José Martins da Cruz Jobim. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

"" Excelencia os protestos de minha distinta consideração. 

----~ 
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